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Unidade de internação, Hospital de Anomalias Craniofaciais, USP
Objetivo: identificar se o instrumento utilizado pela equipe de enfermagem contempla as
necessidades referidas pelo paciente no pós-operatório, identificar as cirurgias na maior frequência
e intercorrências relacionadas e diagnósticos e intervenções relacionados. Método: foi realizado um
estudo exploratório e descritivo, retrospectivo, de delineamento quantitativo, onde analisou-se 189
protocolos preenchidos, destinados ao atendimento das intercorrências relacionadas ao
procedimento cirúrgico, relatadas pelos pacientes e/ou familiares após a alta hospitalar, via telefone,
no período de janeiro de 2009 a junho de 2012. No protocolo constam os tipos de cirurgia e nele
pode-se fazer um levantamento das intercorrências relacionadas. Deste modo foi possível levantar
vários dados e descobrir quais foram as cirurgias, problemas, diagnósticos e intervenções mais
frequentes e a quantidade de fichas incompletas. Resultado: a cirurgia de maior freqüência com
58,2%, foi a palatoplastia, tanto total como parcial. Em relação as complicações pós operatórias a
de maior incidência foi a deiscência total ou parcial, com 32,9%, o diagnóstico “risco de infecção”
foi o de maior incidência com 43,2%, a intervenção de enfermagem que mais se destacou, foi
“manter o reforço da higiene” por caracterizar 24,2% da amostra, no levantamento dos dados
referentes às fichas incompletas, ficou evidente que a maior dificuldade se apresentou na parte do
protocolo referente aos diagnósticos de enfermagem, com uma taxa de 21,7% de fichas onde não
foi descrito o diagnóstico. Conclusão: viu-se necessidade de um reestruturação do protocolo,
tornando seu preenchimento sistematizado e de forma rápida, eficaz e objetiva para assim contribuir
ainda mais para o sucesso terapêutico.
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